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GOJIGRESSO CHTHOLIGO

n’mua

Segundo congresso ca- 
lliolico da província ec- 
clesiaslica de Braga.

«Maldita polidez que dá taes fraetos! 
Maldita polidez que faz que o homem 
..........................calo o que sente!»

que 
so fez

tianisnio bem patente

vem combater princípios e não 
individualidades, harmonisando-

n’um bello e fluente disctir- 
a historia do l.°
Catholico rcalisado

V 283

tentes que occupava o cen
tro da recinto desde a eapel- 
la-mór até ao amphithea- 
tro levantado no coro a to- 
petarcomo tecto do ma- 
gestoso edifício, formavam 
um conjucto de tanta gran
deza que fazia recordar os 
áureos tempos da Egreja 
romana, quando, com a ma
gnificência de suas assem- 
bléas, enchia de cnthusias- 
ino seus dedicados filhos, e 
causava a seus inimigos o 
espanto que é precursor do 
pavor que se apodera dos 
ânimos mais impcrterrilos. 
Ali se recordavam os afama
dos dias de Clermont.

Mas fallemos da parte 
litteraria do Congresso, que 
é o que mais importa, que 
é a alma d’essa grandeza de 
que ahi fica rápido esboço.

Dentre tantos pensamen 
tos que nos assaltaram o 
espirito durante as notáveis 
sessões a que assistimos fa
remos referencia a dois só
mente. Perluslral-os todos, 
fazendo d elles a observação 
e a critica, seria impossível 
por entre as estreitas co- 
lumnas d'um j >rnal.
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MIADiO

Já de lia muito noa acostu
máramos a pronunciar este no
me com <> mais profundo res
peito e a maior admiração.

E no entanto nunca o havia- 
mos escutado ; nunca pddcra- 
mos calcular o alcance d’cssa 
ventura.

Esperávamos muito, mas ob
tivemos muitíssimo ; imagina
mos admirar nos e fomos arre
batados a um ex.asis sublime.

Durante cinco quartos d’ho- 
ra estivemos enlevados, presos 
á sua palavra inspirada c formo
síssima, que sarna fluente ém 
torrentes luminosas de eloquên
cia.

A nossa impressão foi tão 
profunda que nos escasseiam 
os termos para a patentear.

— O thema do sett notável 
e maravilhoso discurso foi : Ec- 
clesia Dei vivi columua el firma- 
menlum verilalix.

Pelas oito horas da noite foi 
aberto o vasto templo do Semi
nário.

A sua ornamentação extrava
gante, fóra do commiim, apre
senta um aspecto deslumbrante 
e attrahcntc.

Abriu a l.a sessão o Ex.“” 
Rev.m0

ra em Braga a abertura do Con- j 
gresso Catholico que conforme , 
havíamos previsto attrahiu áqucl se assim com o espirito do Chris- 
la cidade centenares de foras-

- , ....... —.........- Con-
poC 11 SCCiedade portuguc- gresso Catholico rcalisado na 

i cidade da Virgem, honrada e 
I laboriosa capital das províncias 
! do norte ; e que Braga a cida- 
■ de religiosa por exeellcncia, aca- 
j ba de seguir esse exemplo bc- 
I ncfico e nobilíssimo.

Mostrou as vantagens do Con- 
I gresso, cuja importância foi con- 

Conio estava annunciado rea- firmada pela concessão da ben- 
lisou-sc na passada segunda-fei- çào apostólica ; que nellé se de-

Que os congressos catho- 
licos sa Mamente organisa- 
são da maxima utilidade por 
serem verdadeiras acade
mias, onde se tratam scien- 
lificamente as questões re
ligiosas e suas congeneres, 
foi o primeiro d’esses dois 
pensamentos culminantes 
que nos vieram ao espirito.

A conferencia religiosa 
em que se discute scientifi- 
camente uma these das 
scicncias ecclesiasticas é ra
ra em a nossa tribuna sa
grada quasi sempre occu- 
pada pelo missionário que 
mais falia ao coração que á 
intelligencia, e pelo prega
dor das solcmnidades reli
giosas que as mais das ve
zes elabora e declama dis
cursos quasi só de ostenta
ção oratoria.

Não assim nos Congres
sos calholicos bem traba
lhados. Os oradores, entre 
os quaes muitos são pessoas 
não ecclesiasticas e por tal 
razão menos suspeitos aos 
incrédulos, occupam-se 
scientificamente dos assum
ptos, abandonam as antigas 
fórmulas da oratoria sagra
da que poderiam ser des
agradáveis a esses incrédu
los, e usam das modernas 
fórmulas parlamentares que 
são mais gratas aos não con
vertidos e aos indifferentes. I

! teiros entre os quaes se cneon- 
j tram talentos fecundíssimos in

teira e prolundamente dedica- 
sens Irmãos no I d°9. f.saD,a ca"8a da 

cathoiica, que nao pixlcram dei- 
. i xar 

opprimem

D esta arte, os fieis forti
ficam a sua fé com os argu
mentos da sciencia, os in
crédulos abandonam a sua 
incredulidade arrastados pe
las intimações da razão 
scientiíica, os indifferentes 
despertam do letbargo, cm 
que jazem, sobre assumptos 
religiosos.

E esta tão grande utili
dade do actual momento 
realisou-se no ultimo Con
gresso sobre que estamos 
dissertando. Os oradores 
eram da maior competên
cia, os assumptos que ver
saram foram bem medita
dos e proficientemente es
clarecidos. E a numerosa 
assembleia que os escutou e 
appla.idiu reconheceu por 
certo a verdade das theses 
que se propozeram demons
trar.

Repitam-se. pois, os Con
gressos catholicos tão bel- 
1 a mente organisados. e não 
haverá tanta incredulidade 
e, tanta indifferença entre 
nós, e o nivel moral subirá 
mais, e a felicidade da nos
sa patria não descerá tanto.

dc vir patentear a sua fil
me adhesão a tão ssnto como 
notável acontecimento que mar
cará nos fastos sublimes c glo
riosos da egreja bracarense uma 
epoclia notabilíssima, aureolada 
pelos mais proiicuos e benéficos 
resultados.

Saudando, pois, tão alcvan- 
tado como arrojado aconteci
mento, vamos entrar na ardua 
tarefa de descrever, ainda que 
resumidamente, os trabalhos 
mais importantes d'esta impo
nente o proveitosa festa de que 
com razão so pode orgulhar e 
honrar a illustre e formosa ca
pital do Minho.

fidos Prelados n’estas no
bres aspirações dos cathidi- 
cos portuguezes e communi- 
quem-n'as a 
Episcopado.

Lisongeiam o 
estas aspirações.Lisongeiam 
o Episcopado, porque n’clle 
reconhecem aucloridnde c 
força para des ipprimircm a 
Egreji lusitana e salvarem 
a sociedade portugneza. Op- 
primein, porque a inaeção 
será talvez uma cumplicida
de de responsabilidades tre
mendas.

Desculpem-nos os ama
dos Prelados a quem nos di
rigimos. Falíamos n’um mo
mento historico em que se
ria vil o renegar os coneei- 
tuosos versos do poeta, 
quando diz :

Altentem também os go
vernos n’cstas aspirações 
dos catholicos. Não seja só 
o calcar a Egreja o os seus 
minist ros ; não seja só o tra- 
ctar a Egreja como vil an- 
cilla. e o clero como des
prezível ilota. Não ! A ideia 
d'uma libertação preoccnpa 
os espíritos, e bem fecun
dada nos parece já essa ideia 
nobre. Para irromper, só é 
necessário que o Episcopa
do levante a sua voz e se. 
colloque no ponto culmi
nante da lucta.

Pensem n’esta verdade os 
nossos homens de estado. 
Não sejam imprevidentes 
que a imprevidência nunca 
foi virtude.

Somos liberaes. A nossa 
já longa carreira jornalísti
ca de ha doze annos o al- 
testa.

E porque somos liberaes 
sinceros e porque somos 
aqui o interprete d’essa ci
dade eminente catholica 
queremos que a justiça se 
reparta por todas as insti
tuições reconhecidas por lei 
como é a Egreja, e por to
das as classes de que se com- i

Que os catholicos do nos
so paiz estã > promptos pa
ra á primeira voz do Epis
copado portuguez desenro
larem bandeiras, desensari- 
Iharem armas, unirem filei
ras, e lançarem-so no cam
po das luctas da moderna ci- 
vilisação, permittidas pela 
lei fundamental do paiz. em 
defeza do direito contra as 
injustiças que vexam e op- 
primem a Egreja lusitana, 
foi o segundo pensamento 
culminante que assaltou o 
nosso espirito.

Quando algum dos orado
res collocava o dedo sobre 
este ponto, a assembleia 
rompia em prolongados ap- 
plausos. Era a consciência 
publica a manifestar-se e a 
dizer por modo eloquente 
aos nobres Prelados :

Senhores ! Vós tendes nas 
vossas mãos o poder com 
que vos é possível libertar 
a Egreja e salvar a Patria ; 
nós os calholicos portugue
zes escutaremos a voz po
tente do vosso cominando e 
partiremos para os comba
tes da liberdade da Egreja e 
da salvação da Patria. Dae 
a voz do cominando c esta
remos firmes ao vosso lado, 
e nos arremeçaremos ao 
mais arriscado da lucta, 
bradando como os cruzados 
da meia edade : Deus o quer!

Attcntem bem os csclarc-

Encerrarain-se as ses
sões publicas do Congresso 
catholico. Sentimo-nos en
vaidecidos, com o coração a 
transbordar contentamen
tos, pelo modo a levantado, 
como ellc se realisou.

Não menor prazer deve 
sentir o nosso esclarecido 
Prelado que viu realisados 
os seus louváveis intuitos 
da maneira mais correcla e 
distincta.E com o nobre Pri
maz devem orgulhar-se to
dos os bons filhos d esta for
mosa terra que assim vêem 
engrandecer e tornar cada 
vez mais celebre a querida 
patria que lhes fôra berç >.

O Congresso catholico foi 
um verdadeiro successo. 
Tão notável foi que o tem
po, por mais prolongada 
que seja sua acção destrui
dora, nunca o apagará dos 
fastos da egreja bracarense.

A solemnidade, celebrada 
no dia da abertura no amplo 
templo da antiga cathedral, 
foi brilhante. A assistência 
do que ha de mais dislincto 
na cidade dos arcebispos foi 
copiosa. O discurso prégado 
pelo notabilíssimo orad >r Al
ves Matheus foi um prodí
gio do eloquência, d’essa 
eloquência, varonil e rna- 
gestosa que se impõe ás 
vontades mais rebeldes e as 
convulsiona em frémitos 
d’uma persuasão acabada.

Gloriosos os que recebe
ra fn dc Deus dom tão preex- 
cellcnle! Felizes os que os 
escutam!

Depois da solemnidadc 
do templo, as sessões publi
cas do Congresso. Não me
nos luzidas foram ellas. A 
sumptuosa e artística orna
mentação do vasto recinto 
em que se celebraram; a 
imagem suave e pallida do 
doce Jesus crucificado, ro
deada de numerosos lumes 
e sobre um altar que fôra 
levantado no topo do recin
to; a presença veneranda de 
cinco Príncipes da Egreja 
com suas vestes prelalicias; 
as ricas toilletes de numero
sas e dislinctas damas; as 
insígnias lustrosas de mui
tos clérigos, e as fardas 
constelladas dos titulares; a 
multidão enorme dos assis-
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Dr. Francisco Martins

4." Sesstto

Dr. Moreira Freire

Conilc de Samodães
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o

59a*. Pinto Coelho
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i: Sessão

brio inclina-se a

Sr. Bispo Conde de 
Coimbra

fama de 
mais

Dr. Gonçalo Joaquim 
Fernandes Vaz

Congresso, 
da palavra

Dr. Pedro Gonçalves 
Sanches

pre-
5 as

as affir-

rcligião 
a resi- 

eamplas

não a Deus, de quem é seu ' acha bom; porque 
| brio inclina-se a t 
' da demencia.

rias vezes ditos engraçados que

foi
dida.

Seguiu-se no uso da palavra
sr.

despertaram a hilaridade nos considerações sobre 
assistentes.

O conferente que se 
guiu foi o sr.

um velho sympathico que de
monstrou a necessidade da in- i 
dependencia espiritual e tem- I 
poral do Papa, affirmando que o : 
Papa não está subordinado se- 
j» * z» n zl •-» <-••■>*>»%• A ant« I

unico representante na terra.
O seu discurso teve por va-

ar-
rasta o déficit da nossa naciona- 

os homens públicos
. . • ' ” lregiões do poder ; que o desi ' 
quilibrio moral traz o 
brio financeiro.

dos os
senta uma gloria e monumento 
para a sciencia catholica.

Depois tomou a palavra o sr.

paiz ; sustentou que os

os males 
que flagellam a sociedade, ter
minou apontando como antidoto 
para tanto veneno que a corroo, 
a união de muitas forças sob a 
dirccção dos Prelados ; e decla
rou que a salvação e futuro das 
nossas colonias depende das or
dens religiosas auxiliadas pela 
espada, e da urgente coopera
ção dos Prelados, para bom êxi
to de tudo.

Que se esta cooperação se 
retardar seremos forçados a lem
brar os seguintes versos do 
nosso grande epico :

Depois de aberta a sessão e 
lidas varias adhesões ao Congres
so tomou a palavra o represen
tante de S. Emminencia o Car
deal Bispo do 1’orlo, o illustre 
orador sagrado, abbade de Santo 
lldefonso o sr.

Acode-lhe pae, que se nào corres 
Talvez, uíio aches quem soccorres.

se poderá alcançar a regenera
ção da (sociedade e conjurar o 
perigo imminente que a ameaça.

O discurso de s. ex.a foi mui
to applaudido.

Já por vezes tivemos occarião 
de apreciar os méritos de s. exc.a 
como orador e desde ha muito 
nos acostumamos a respeilal-o co
mo um dos mais notáveis.

A oração que s. exc.* recitou 
n'esla sessão deixou lodo o audi
tório deslumbrado com os raios 
vivíssimos da sua eloquência e as
sombrado com a sua vasta eru
dição.

Escolheu para thema do discur
so: «Intervenção dos paroclios no 
ensino religioso e moral ministra
do nas escolas primaria da fre- 
guezia.»

Mostrou os enormes absurdos 
de que está cheio o indelTerentis- 
mo sob o ponto de vista especu
lativo e os seus terríveis resulta
dos sob o ponto de vista pratico.

Allirniou que na dirccção e bôa 
educção da mocidade é que con
siste a regeneração da sociedade, 
e aonde está a esperança do fu- 
cturo.

Congratulou-se por ter notado 
n’aquelle congresso grande con
corrência de académicos.

N’uns arroubos formosíssimos 
delirantes disse-nos depois o <|ue 
era o berço.

Terminou com uma allocução 
esplendida á Cruz o as suas ulti
mas palavras foram:

Abeiremo-nos da Cruz c estu
demos o calhecismo.

Ovação enlhusiastica irrompeu 
unisona de todos os lados, c co
briram as ultimas palavras do sá
bio conferente que foi muito feli
citado.

Seguiu-se-lhe o snr.

Padre Ncsíor Gomes

A’ mesma hora dos dias an
teriores foi aberta a sessão, len
do se em primeiro logar um te- 
legramma de Sua Santidade, 
em resposta ao enviado na pri
meira sessão e que foi ouvido 
de pé silenciosa e attentamente, 
e varias adhesões ao

Em seguida usou 
o sr.

Depois de varias c

O seu discurso versou sobre 
«vantagens d'entregar o trata
mento dos doentes nos hospi- 
tacs, e a educação nos asylos, 
orfanatos, casas de regeneração 
de vadios, mulheres perdidas, 
etc., ás congregações religiosas 
que se dedicam especialmentc 
a esta missão.

Ninguém mais competente do 
que s. ex.a para tratar d um as
sumpto tão importante, pois du
rante quasi toda a vida tem es
tado á frente de estabelecimen
tos congenères, o que lhe tom 
dado ensejo de reconhecer a 
enorme distancia que existe en
tre os serviços dos enfermeiros 
mercenários e os dos irmãos 
pertencentes a ordens religiosas.

Declarou que assistira ao l.° 
Congresso Catholico realisado 
no Porto e presidido pelo vene
rando bispo de Lamego; mas 
que julgava este de maior op- 
portunidade pelas cireumstan- 
eias c condições que hoje são in
teiramente differentes das de 
então.

Agora, disse, temos déficit de 
tudo e em tudo: mas nas ques
tões financeiras, nas de morali
dade, nas de disciplina militar, 
nas de ordem publica; até déficit 
diplomático e colonial.

Referiu-se depois a uma pe
regrinação em que foi a Roma, 
guiada e presidida pelo chorado 
arcebispo de Larissa, a cuja 
memória teceu os mais sinceros 
e rasgados elogios.

Terminou, apontando, como I 
beneméritas no serviço dos hos- ,

que mui naturalmente mostrou 
os males que enfermam as so
ciedades e o quanto são preci
sos médicos experimentados e 
enérgicos para combatel-os.

Reprovou a importação que 
o nosso 
prinei-

que principiou dizendo : «em 
nosso nome e cm nome dos re
verendíssimos prelados nossos 
irmãos vimos saudar este Con
gresso Catholico e agradecer 
desde já as attenções e extre
mos d’affectos com que nos téem 
tratado os habitantes d'esta for
mosa cidade, a fraternidade com 
que o Sr. Arcebispo Primaz, or 
namento e lustre da Egreja, nos 
tem desveladamente dispensado, 
e as expressões do notabilíssi
mo orador sagrado conego Al
ves Matheus, que pelo seu sa
ber e eloquência prodigiosa é 
uma honra e gloria da Egreja» 
(Foi extrarordinaria e delirante 
a ovação que estas ultimas pa
lavras despertaram).

Declaroti a sua plena satisfa
ção por ver que uns com a sua 
palavra, e todos com a sua pre
sença patentearam claramente 
a sua adhesão e affecto á cadei
ra de S. Pedro.

Mostrou as vantagens do Con
gresso ; espera que ninguém 
desanime porque o non prava- 
lebunt é um poderoso escudo da 
nossa crença ; assim como os 
médicos dos grandes venenos 
que matam tiram os grandes 
remedios que 
Deus permitte 
d'clles extrahir

passagem de Santo Agostinho. 
Diligite homines interficite erro
res.

Logo que foram ouvidas as 
ultimas palavras de sua Ex.a 
irrompeu uma calorosa ovação.

Ao nosso inclito e venerando 
prelado, seguiu-se no uso da pa
lavra o Ex.mo e Rev.m®

lhe se-

pitaes, as irmãs de caridade, < 
lembrando que naFrança 206me- , 
dicos,d'entre os quaes talvez não | 
se tirassem dois catholicos, pro- j 
testaram contra a sua expulsão, |,

Foi muito applaudido. i gnação, se encontra o cilicaz

que n'um eloquentíssimo dis
curso, demonstrou a influencia 
benefica do Pontificado romano 
sobre os povos e conveniência 
de sua arbitragem nas pendên
cias das nações.

Provou que o systema peni
tenciário c as casas de correc- 
ção para creanças já eram co
nhecidos ha treze séculos; que 
o jury foi também conhecido em 
Roma por Martinho V e confir
mado por Pio III em 1421; que 
o Monte pio era devido a um 
modesto e humilde sacerdote do 
século XV c que as caixas de 
depositos foram creadas por 
Gregorio XV.

Expuz vários considerandus 
tendentes a demonstrar a in
fluencia benefica do Pontificado 
sobre a civilisação e as vanta
gens valiosas do seu Arbítrio 
sobre as pendências das nações.

Terminou o seu monumental 
e apreciável discurso fazendo 
uma saudação a Leão XIII que 

em geral muito correspon-

cseolhcu para these do seu dis
curso prefundamente seientifico 
«o pretendido antagonismo cn 
tre as verdades catholicas e as 
mais recentes aftirmações e des
cobertas no campo das scien- 
cias naturaes».

O fim do illustrado decano da 
faculdade de theologia, foi com
bater, com um talento incxce- 
divel, alliado a um estudo pro
fundo, as theorias materialistas 
de Buchner e Mollesehot quan
do negam a grande lei philoso- 
phica — Theologica das causas 
finaes.

O seu discurso foi por varias 
vezes interrompido pelas es
trondosas salvas de palmas que 
irrompiam expontâneas de to- ■ é um grande mal para 

lados do salão, e repre- I F--- j ,
paes collaboradores para o defi- 

1 cit da nossa moralidade que ar-

i lidade, são
19. Auíonío <TAlmcÍ<Ia I fllie

que tomou para these «A dou
trina da egreja catholica sobre 
os direitos e deveres dos ope
rários e patrões.»

Principiou s. ex.a por demons
trar que ninguém pode eximir- 
se ao trabalho sob a pena de 
ser considerado um ente nullo 
entre os seus similhantes; que o 
trabalho longe de aviltar, exal
ta ; longe de ser um encargo 
odioso é um meio civilisador.

Apontou a necessidade da 
observância do descanço domi
nical; da moralisação religiosa 
do operário, que o desvie da 
taberna, antro de todas as cor
rupções e vicios que aponta a 
estrada da desmoralisação e da 
perdição.

O fino rendilhado das suas 
phrascs, o primor da linguagem, 
junto aos valiosos conceitos e 
subidas considerações do seu 
discurso, despertaram ruidosos 
c frenéticos applausos,

Tomou em segundo logar a 
palavra o sr.

3.a Evolução geral da huma
nidade.

0 discurso de s. ex.a verda
deira dissertação scientifica, 
veio mostrar á assembleia quão 
justos eram os títulos cie que 
s. ex.a gosa como um dos talen
tos mais profundos e distinctos 
do nosso paiz.

Foi delirantemente applaudi
do e abraçado por todos os len
tes da faculdade de theologia 
que se achavam presentes.

curam, assim 
os males para 
o bem.

Terminou aconselhando obe
diência dos paroclios aos seus 
superiores, e que Roma seja o 
centro de todos os aftectos e as 
Encyclicas a regra de todos os 
sentimentos.

Sua Ex.a Rev.'“a foi muitís
simo applaudido e cumprimen
tado, sobresahindo-se o snr. 
dr. Luiz Maria da Silva Ramos 
decano da faculdade de theolo
gia que foi um dos primeiros a 
felicitar S. Ex.a e que cm se
guida usou da palavra.

Dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos

D. José de Kaldanha
cuja these foi 
colheu o oradi

Disse que <
I caridade 

ra para oppor-se á vertiginosa 
corrente da emigração.

Referiu-se á passada grande
za de Portugal, quando tinha fé, 
e descreveu os fins beneficos 
das Misericórdias.

Elogiou o nosso Collegio da 
Regeneração e lamentou que na 
Penitencia se não observasse as 
mesmas leis e principios.

0 trabalho de s. ex.a, depois 
de impresso e approvado pela 
commissão, será distribuído pe
los congressistas.

S. ex.a foi muito applaudido 
cumprimentado.

Tomou a palavra em primei
ro logar o sr.

Dr. S.uiz José Dias

um joven sacerdote, c delicado de
fensor da causa catholica, que 
escolheu para these «importância 

i das associações religiosas como as 
c | conferencias de S. Vicente de Pau- 
i- lo e outras analogas para a as- 

sislencia e espiritual dos pobres».
Demonstrou que só na

|. do Jesus que a conselha

Aureolado já pela 
insigne orador, s. ex.a 
uma vez nos veio asseverar a 

i justiça d’essa bem merecida fa
ma que para toda parte o acom
panha.

Principiou por dizer que á 
amabilidade do Sr. Arcebispo 
deve a lembrança de ser con
vidado para fallar no Congres
so.

Que a these escolhida e so
bre que vae fallar é «a conve
niência de se organisar em 
Braga uma sociedade cora fi- 
liaes nas colonias e no Brazil, 
tendo por fim occupar-se do 
problema da emigração sob o 
ponto de vista economico, hu
manitário e christão.

Foi tão bem desenvolvido e 
explanado por s. ex.a o grave 
e intricado problema, tão cora- 
mo vente na descripção da par
tida d’esses desgraçados que ao 
deixar a sua patria dilaceram e 
retalham de dôr o coração dos 
que ficam ; tão attrahente e ca- 
ptivante que umas vezos nos 
deixamos enlevar, arrebatar ao 
extasis sublime das harmonias 
da sua palavra, outras cahimos 
na lethargia profunda das me
lancólicas e scntimentaes tris
tezas que quasi nos forçava a 
chorar.

S. ex.a foi muito justamente 
applaudido e o seu discurso por 
vezes interrompido por caloro
sas e enthusiasticas ovações.

Concluiu esta sessão o dis
curso do sr.

Geraes e calorosos applausos 
cobriram as ultimas palavras do 
discurso de sua Ex.a, fallando 
em seguida o sr.

i a mesma que es- 
o orador precedente.

os sentimentos da 
eram a melhor barrei-

Avançou para a tribuna o sr-

cuja presença foi acolhida com 
uma salva de palmas. Descre
veu demoradamente a origem 
das ordens religiosas, a sua 
existência e os profícuos resul
tados que deram.

Fallou dos missionários e n’es- 
te ponto referiu-se a uma cor
respondência entre o P.® Anto- 
nio Vieira e o governo.

«Queixava-se elle, padre An- 
tonio, dos tropeços e embaraços 
que os missionários encontra
vam nos governadores, e os al
tos poderes disseram-lhe que 
era necessário dar uma tal ou 
qual liberdade aos seus delega
dos, mas que declarasse elle, 
padre, se entendia que seria 
mais vantajoso então em vez 
d'um governador ter dous. O 
grande orador sagrado respon
deu que em logar de dous la
drões preferia um.»

Divagou depois sobre os pro
gressos da sciencia que tem por 
fim a extineção da humanidade, 
porque vive sem religião, e terá 
fatalmente as consequências dos 
obreiros da torre de Babel.

Fallando das escolas munici- 
povôam ás altas paes de Lisboa asseverou que 

a sua dirccção estava confiada 
dosiquili- i á escoria do partido republica- 

___ ....______ [ no; e que d’estc estado de cou- 
Fallon nas enormes despezas . sas se está gerando uma cama- 

feitas com estabelecimentos d’a- ■ da social de que elle orador 
lienados, o que, em summa, ' franeamente treme.

i o desiquili- i Terminou aconselhando uma 
tocar as raias vida nova, organisada pelos ca- 

' tholicos convictos, guiados poi
os Prelados; porque só assim

um dos ornamentos do nosso se
minário que mereceu sempre 
por os seus talentos ser devida
mente considerado como um dos 
sábios mais imminentes do nos
so paiz.

Escolheu para these «o j 
tendido antagonismo entre 
verdades catholicas e 
mações e descobertas mais re
centes no campo das scieneias 
naturaes» que dividiu em tres 
partes:

1. “ Evolução cósmica.
2. a Evolução biologica.
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5.* e ultima sessío A concorrecia a esta ultima ses- MRJNCnS
seu

Dr. Pliilo Coelho
B>r. KBi*»phirio

Dr. Boavlda

CHRONICA LOCAL 6 de

Baptisados

a

nco-

Fernando ftBedroso

Dr. Antonio Daria Ba
nheiro Torres

«Entre gente remota edificaram 
«Novo reino que tanto sublimaram

Honlem, ás 11 horas da manhã, 
foi cantado na Sé Primacial um Te- 
Deum em acção de Graças.

Assistiram lodos os prelados.

nas
as-

Foi enviada uma mensagem a 
el-rei dando-lhe conta das resolu
ções do Congresso.

tPaslre .João Affonso da
C. dnimarães

Aberta a sessão ás 7 e meia ho
ras da noite foram em seguida li- Foi deveras applaudido 

discurso.
Tomou finalmente a palavra, pe

la segunda vez o snr.

que defendeu a lhese seguinte:
Necessidade de formeular 

creação e desenvolvimento dos pe
quenos seminários».

Declarou os fins, e as vantagens 
d estes estabelecimentos piedosos 
e demonstrou a necessidade força
da da sua exislencia.

São láo uteis que só nos gran
des seminários é que se csnhece 
a falta dos pequenos.

Que assim como todas as artes 
c industrias têm a sua aprendiza
gem, assim lambem o sacerdócio, 
esse mister divino deve a ter.

Se falia assim, náo é movido 
senão pelo sentimento de gratidão, 
porque também usofruiu os seus 
benelicios.

Concluiu o seu formoso e bri
lhante discurso invocando a pro- 
lecção de lodos para Seminário de 
Santo Antonio e S. Luiz Gonzaga 
porque elle é pohre e lera muitas 
creanças a susientar.

No fim d’este discurso que foi 
muito applaudido, destribuiu-se 
pelo publico assistente uma memó
ria apresentada ao Congresso pelo 
fundador daquelle Seminário.

Subiu á tribuna o snr.

tomara de Villa Verde 
Éditos de 30 dias

No inventario por 
obilode Manuel Felip- 
pe da Cunha, viuvo, 
morador que foi da fre
guezia de S. Maniede 
d Escariz, correm édi
tos de 30 dias para o 
íim determinado no § 
4." do artigo 696 do 
Codigodo Processo Ci
vil.

Villa Verde 
Abril de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito substituto 

Antonio Miguel de Meyrelles.

468) O escrivão
Gregorío de Carvalho Ozorio 

Machado.

| dias.

salutar lenitivo para a pobre victi- 
ma arrebatada pelas garras do 
soffrimento physico e moral que 
a religião é fonte de felicidade e 
só ella salvará a patria, porque 
esta não póde já erguer-se sem a 
dedicação dos seus filhos, e a ver
dadeira dedicação só a religião a 
inspira.

O discurso do jovem e talen
toso orador foi muito applaudido.

Fez uzo da palavra o rev.° co 
nego arcipreste do patriarchado, 
superior do Collegio das missões 
ultramarinas o snr.

Hoje, se o tempo o permittir 
realisar se-ha a perigrinação que 
parte do templo do Seminário ás 
8 horas da manhã para o Monte 
Saineiro.

Por falta de espaço não publi
camos o seu programraa que aliaz 
está bera conhecido.

afamado clinico d esta cidade e 
conceituado professor da Escola 
Industrial.

S. Ex.* escolheu para lhese: 
«Inneficacia dos meios, que se 
não inspiram dos princípios da Re
ligião Catholica, para melhorar a 
sorte dos desvalidos».

Dissertou longamente sobre as
sumptos de beneficencia e fez sen
tir que esta, desacompanhada do 
principio da caridade ou antes de 
mera philantropia, não podia des
entranhar-se n’aquella caudal de 
vantagens, que é mister que seja, 
para o corpo e para o espirito

Fez a apologia e a historia das 
Conferencias de S. Vicente de 
Paulo desde que foi fundada em 
1833 por oito mancebos france- 
zes.

Pediu para que todos se unifi
cassem e fortificassem para o bom 
resultado das Conferencias.

Terminou por dizer que o mo
mento é grave; que, «ao menos 
nos unamos no campo da caridade 
para combater os modernos bárba
ros, que querem atacar-nos.

Salvemos a nossa fé e a fé dos 
nossos filhos.»

Sua ex.a foi muito comprimen- 
tado e applaudido.

Fez o elogio de Braga, do seu 
hospital, dos asylos, do Collegio 
da Regeneração e do Collegio de 
S. Caetano que, sob as vistas do 
illuslre par do reino Rodrigues de 
Carvalho e do benemérito Dr. An
tonio Brandão Pereira chegou a 
tão alto grau de prosperidade.

Calorosos applausos abafaram 
as ultimas palavras do i Ilustre 
orador.

Encerrou esta sessão com um 
brilhante discurso o snr.

Comarca de Villa Verde 
A St SK11W ATA ÀO
No dia 19 do cor

rente, ás 10 horas da 
manhã, entra etn praça 
pela 3.a vez á porta do 
tribunal judicial, o pré
dio—casas terreas com 
o n.° 88 de policia, com
posta de d i Aferentes 
aposentos, alpendre e 
portal, e eitlo de lavra
dio, vidonho, oliveiras 
e mais arvores de fru- 
cto. allodial, no logar do 
do Hospital, freguezia 
de Arcozello, no valor 
de 90-S 000 reis, perten
centes aos inventaria
dos Manoel José de 
Freitas e mulher mora
dores que foram na dita 
freguezia.

Pelo presente são ci
tados os credores dos 
finados para deduzirem 
seus direitos, pena de 
revelia.

Villa Verde 6 de 
Abril de 1891.

Verifiquei a exateidão,
O juiz de direito substituto 

Antonio Miguel de Megrelles.
467) O escrivão
Gcgorio de Carvalho Ozori o 

Machado.

No domingo passado foi ba- 
ptisada na egreja parochial d es
ta freguezia uma lilhinha do 
sr. Antonio Maria Barboza, re
presentante d’cste jornal.

Foram, padrinho nosso bom 
amigo sr. Abilio Joào Pinheiro 
Pereira de Sousa, e madrinha a 
sr.“ D. Candida da Silva Go
mes Barboza, da cidade de Bra
ga-

Desejamos mil venturas á in- 
nocente creancinha.

o mais denodado dos campeões da 
causa catholica, cuja voz auclorisa- 
da mais uma vez tivemos a enorme 
satisfação de ouvir perto de hora e 
meia sem que nos sentíssemos fa
tigados. Sustentou a seguinte lhe
se: «Necessidade da independên
cia espiritual e temporal do Papa.

Demonstrou s. ex.“ cora a pro
ficiência c erudição que todos nós 
já lhe conhecemos que o Pontífi
ce é o primeiro soberano e por 
consequência não pode estar sujei
to .1 soberano algum, pois só elle 
é o representante de Deus sobre 
a terra.

Referindo-se á lei de garantias 
feita pelo governo italiano sobre os 
domínios do Papa, sustentou que o 
mesmo governo não podia legislar 
com o Pontífice, porque só póde 
legislar para o< seus súbditos, e o 
Pontífice não é súbdito de nin
guém.

Historiou a vida do Santo Padre 
Pio IX e explanou-se em alguns 
pontos d'eila para provar a perti
nácia do governo italiano em des
prezar a dignidade e o poder do 
pontificado; relatou as scenas ver
gonhosas e as diatribes d’alguns 
jornaes que se deram e apparece- 
ram por occasião da morte do San
to Padre.

Referiu-se lambem á Concorda 
ta que se tem feito tcom a Santa 
Sé e aflirinou convido que o Pon 
lilice não nos quer tirar o padroa 
do mas sómente que cumpramos á 
risca com as obrigações delle.

Disse mais que pertencia á Com- 
missão da Grande Subscripção Na
cional, e lamentava o rumo que tu
do aquillo tem seguido.

Que são milhares os alvitres que 
se tem apresentado para o destino 
do dinheiro recolhido.

Que ha alguns realmente bastan
te irrisórios do que elle afinal não 
se admira, pois, os estudantes de 
Coimbra ao iniciar e sua subscri
pção que poderia produzir o máxi
mo 200ÔÕ00 rs., já queriam des
tinar essa quantia á compra de um 
couraçado dos quaes o mais peque
no custa a quantia de seis eeutos 
contos de reis.

Que o unico fim aproveitável pa
ra esse dinheiro era a creação e 
sustento das missões ultramarinas.

Rematando fallou da imprensa 
dizendo que se deve fazer jornaes 
para aquelles que precisam de ser 
convencidos e não para os que já 
estão

Quer que se façam jornaes que 
deem noticias de tudo sem introdu
zirem a iramoralidade e a descren
ça nos seios das famílias.

O insigne jurisconsulto levesus- 
penso dos seus lábios e numeroso 
e seleclo auditoria que o escutou 
em religioso silencio.

Quando terminou irrompeu de 
iodes os lados uma enlhusiaslica 
salva de palmas.

Findo este discurso o sr. secre
tario leu todas as propostas que se 
baseiam nas lheses discutidas e 
que foram plenamente approvadas.

Não havendo mais nada a tratar 
encerrou a sessão c o Congresso o 
Exc.‘"c e Revd ”10 Arcebispo Pri
maz que mostrou a sua plena sa
tisfação pelo bom resultado de tudo 
e maisuma vez disse que a Egreja 
é o principal faclor para resolver 
questões tão importantes como as 
que afTectam a sociedade aclual.

E agradecendo a lodos deu por 
encerrados os trabalhos do Con-l 
gresso.

Egualiuente foi baptisado na 
terça-feira um filho do sr. João 
da Rocha.

Foram, padrinho o nosso que
rido amigo sr. Francisco Fer- 
reira Santarém, da Lage, e ma
drinha a sr.* D. Adelaide Gui
marães Faria.

Muitas felicidades ao 
phito.

Enfermos
Continuam gravemente doen

tes os srs. Padre Antonio No
gueira e seu pae o sr. Manoel 
Francisco Soares Nogueira.

Fazemos votos pelas melho
ras d estes cavalheiros.

ao Congresso.
Usou da palavra o 

lente de theologia o sr.

que discutiu e apresentou a se
guinte lhese: A esmola missionaria.

Sua exc.“ passou uma vista d’o- 
Ihos sobre o estado lastimoso das 
missões ultramarinas da Guiné e 
Angola, e aílirmou que o fucturo 
das nossas colonias depende unica 
e exclusivamente do desenvolvi
mento das suas missões. Que se el- 
las existissem em maior escala nos 
nossos territórios africanos nunca 
perderíamos o interior d'Africa

Que os oásis que por lá existem 
são' muito poucos.

Invocou a esmola missionaria, 
e calculou que se cada parochia 
désse mil reis resultaria o produc- 
to de 48:000^000 reis em bene
ficio das missões.

Terminou pedindo desculpa do 
seu pequeno discurso que aliaz 
foi muito brilhante o que nos mos
trou quanto Sua Ex.“ é profundo

sua satisfação pela esperança da 
| realisação dos seus desejos.

■ ni. u« uvuv ■uxiui (.■■■■ seguei., ii- | Foi deveras applaudido o
dos vários telegrammas de adhcsào |

illustrado ■

ESTABELECIMENTO 00 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

ARAÚJO & BRITO 
CAMIBO DA FBIBHIA (ao lado |ioeuíe)

VILLA VERDE)
O illuslrado publico encontrará ifeste estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de iodas as qualidades, 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como 
uji completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de cos

tura da COMPANHIA S1NGER c peças soltas enherentes ás mesma 
machinas. 40

Estada
Vimos n’esta villa o sr. Do

mingos Rebello Barbosa, intel- 
ligente desenhador das obras 
publicas.

Larapios
Dizem-nos que tem sabido os 

larapios aos transeuntes, na es
trada de l'oute do Lima, na fre
guezia de F reiriz.

Fedem-se providencias.

Também tem estado bastante 
mal, encontrando-se felizmente 
melhor nos últimos dias o sr. 
abbade de Coneieiro.

Sinceramente apetecemos o 
restabelecimento de tão respei- 
vel ecclesiastico.

Fez elogios a todos os vene
randos prelado» assistentes e sau 
dando cada um particularmente 
patenteou as excelsas virtudes e 
merecimentos caracteristicos de 
lodos elles.

Escolheu para assumpto do seu 
discurso: «Necessidade immediata 
d’associações d’arabos os sexos pa
ra missão ultramarinas.»

Depois de muitas e varias con
siderações que mostraram a alta 
proficiência de S. Exc.“ em as
sumptos como este: depois de re
cordar quanto tem hiclado peran
te o pralamenlo e os poderes pú
blicos para satisfação do seu 
ideial: rematou o seu fluente dis
curso com as phrases seguintes: 
Arvoremos a Cruz pela mão do 
missionário das ■ congregações re
ligiosas nas selvas africanas, 
montanhas e nos sertões. Só 
sim poderemos ser grandes como 
nos tempos de D. Henrique, que 
expunha ao Pontífice romano que 
o fim das suas conquistas era de
fender a luz do Evangelho.

Só assim poderemos ser dignos 
filhos d’esses varões gloriosos que 
dilatando a fé e o império,

que principiou por fazer o elogio 
do padre: o padre è 19 vezes se
cular; é tão necessário como a re
ligião que concretisa

O indifferentismo alonisa como 
um marasmo; e quem ha de pôr 
diques a tudo isto? o padre edu 
cando e moralisando.

Apresentou depois a sua lhese: 
«Augmento de recursos economi- 
cos para o indispensável desenvol
vimento do Seminário de Braga.

Sustentou brilhantemente quan 
to era indispensável augmenlar aos 
ordenados do professorado do Se
minário.-

Fez em seguida a historia dos 
seminários e patenteou ainda a 
exiguidade da remuneração.

N’esle malfadado paiz quem 
mais trabalha, é quem é menos 
remunerado.

Terminou por fazer votos a 
Jesus, á religião e á patria pela 
melhoria de vencimentos aos pro
fessores do Seminário.

O seu discurso por vezes arre
batador despertou calorosos ap- 
plaixos em toda a assembleia.

Fallou depois o snr.

no estudo das nossas colonias e l
suas necessidades e pantenteou a , são foi muito superior á dos outros
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dos clássicos mais

em

A. A.SOARES DE PASSOS

1

«

V

affl

por Luiz Blanc, tradueção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRAHCEZA

4W

Ô 
â
M

7.11 edição revista, augmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

Os Invisíveis do Porto
Esle grande romance éin 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 30 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
latlamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz á C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribtie-se si-mannlinente 
cm Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° (rance.z, pelo 
preço de 60 cis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 32—LISBOA.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’unt volume do 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 1500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre. 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

____ K
LU [3 <

Q
X<

0

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.
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OS MYSTERIOS DO PORTO
por

Cfervasio Dobaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão

CONDIÇÕES DASSIGNATUHA

Em Lisboa e Porto didiibue- 
se soinanalmeoli) um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzerialmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phoUilypia. custando cada 
fascículo 120 reis, íianco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
inisar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, (içando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a eorrespond «ncia rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de I). Pedro, 184 —Porto.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria==Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

e em italiano
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Bibliolheca Operaria
PubHcação de obras origi- 

taes ou traduzidas para insiro* 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distrihinda quinzenalmen
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisb<>a 28’l.

Um volume elevanlemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Víanna, na «Livraria Pro. 

gresso».

A SSTAtÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
á Genelioux—Porto
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Livraria Escolar <lc Forte «& C.*
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDH DE D. FR 8BDTH0L1ED DOS IHHHTYRES
Arcebispo c Senhor de Braga, 

Primaz das Jlespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1G19 feita em Yianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E' repartida cm seis livros 
com a soletnnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e teforinada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um <!_. 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, 
em 1727, o que bem mostra o seu valor luterano.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisnção do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo antistisle «ia Egreja Bracarensc. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargador da Relação Ecclesiastica 
de Braga.
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que ó composta.

Ires volumes, o primeito dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 do outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno correnlc

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no aclo da entrega, e avulso 600 reis. Para 0 Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d’isio, um exemplar grátis por cada 12 assignaluraS.
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Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em typo elzevit complela- 
metile novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 nis. 
Publicar se-ão ires fascículos 
mensalmenli'.

Assigna-se no esc.riptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin
cipaes livra nas.
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Um volume brochado 300 reis. 
1’elo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância cm es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coiilinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
0 20—Porto.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuita mente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondenles, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no neto de fazer a assi
gnatura a importância de um 011 mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Almi- 
da, 271—Porto.__________________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracçSo em Villá Verde e impresso na typ. dc 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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HISTORIA DlIMEm
.F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Praducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuirias qninzenal- 
mente ao preço de 10!) reis ende 
um .-m Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Paru <> Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida aos cdiiores LEMOS 
A C.a=Praça <ia Alegria, 104 
=Por lo.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura palria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na mclropole e nas 
colónias.

Dirigido por Ifredo Carlos Ác 
Cocq

Publica r-se-á mensal mento 
em faseie 11 los de 24 a 32 pagi
nas do (exlo, adornadas de gra
vuras, phologravurãs, photomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feiÇão 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —33000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

JACK, D ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londrest

Este romance de aotualidado. 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á ero fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no aclo da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, no preço de 

0 reis, pagamento adiantado. 
12Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.
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